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01 S E S S Ã O  1  ·  P A S T O R  D AV I  L A G O

ALEGRIA NAS AMIZADES

T E X T O  B A S E  ·  2  T I M Ó T E O  4 : 9 - 1 8

“Procure vir logo ao meu encontro, pois Demas, amando este mundo,
abandonou-me e foi para Tessalônica; Crescente foi para a Galácia, e
Tito para a Dalmácia. Só Lucas está comigo. Traga Marcos com você,
porque ele me é útil para o ministério. Enviei Tíquico a Éfeso. Quando
você vier, traga a capa que deixei na casa de Carpo, em Trôade, e os
meus livros, especialmente os pergaminhos. Alexandre, o ferreiro,
causou-me muitos males. O Senhor lhe dará a retribuição pelo que fez.
Previna-se contra ele, porque se opôs fortemente às nossas palavras. Na
minha primeira defesa, ninguém apareceu para me apoiar; todos me
abandonaram. Que isso não lhes seja cobrado. Mas o Senhor
permaneceu ao meu lado e me deu forças, para que por mim a
mensagem fosse plenamente proclamada e todos os gentios a ouvissem.
E eu fui libertado da boca do leão. O Senhor me livrará de toda obra
maligna e me levará a salvo para o seu Reino celestial. A ele seja a glória
para todo o sempre. Amém.”

Jesus é o amigo que nunca vai te abandonar. Jesus é o
único amigo que nunca vai te decepcionar.

1 DEMAS — LIDAR COM RELACIONAMENTOS ROMPIDOS

“Nós temos que aprender a lidar com relacionamentos rompidos, pessoas
que nos decepcionam.” Como Jesus enfrentou Judas, Paulo enfrentou
Demas.

“O amigo traíra é um falso amigo. Ele é como a sombra: te acompanha no
dia de luz e te abandona no dia de trevas.” “Amigo falso é igual panqueca:
no final muda de lado.”
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Citação de um personagem de livro: “As pessoas por quem você levaria
um tiro são aquelas que estão atrás do gatilho.”

Demas é mencionado três vezes no NT: Filemom 24, Colossenses 4:14 e
aqui. Nas duas primeiras integrava a equipe missionária; na última,
abandonou Paulo.

A palavra “abandonou” no grego tem a raiz egkataleipo: “abandonar o
outro em um momento difícil... é abandonar com covardia”. Demas “amou
o mundo... o presente século”.

“Tem gente que rompe na nossa vida, mas posso te dizer: é livramento de
Deus pra sua vida.” “Não idolatre amizades. Não coloque nenhum amigo
acima de Jesus na sua vida.”

“Quantos pecados nós cometemos por má influência... por amizades
erradas”; às vezes valorizamos quem ama o mundo e não quem nos ama
de verdade — “sentado na roda dos escarnecedores”.

Ilustração dos caranguejos no balde (pregação no Norte): o balde não
precisava de tampa, porque quando um escala, o de baixo puxa. “Deus, me
livra dos amigos caranguejos” — “gente que te puxa para baixo”.

Sensibilidade espiritual: quando Jesus tocava o leproso, não era Jesus que
ficava com lepra, “é o leproso que era curado”. Citou a hipérbole de Jesus:
melhor arrancar olho, mão ou pé e ir para o céu do que ter o corpo inteiro
e queimar no inferno.

“Não seja você o Demas na vida de ninguém... não seja você um Judas na
vida de ninguém.”

Oração: “Senhor, livre o nosso coração desse peso... arranca dos nossos
olhos as escamas das mentiras de Satanás... que Cristo seja entronizado na
nossa vida.”
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2 CRESCENTE E TITO — NEM TODO AFASTAMENTO É
TRAUMÁTICO

Crescente foi para a Galácia e Tito para a Dalmácia, assim como Demas foi
para Tessalônica, mas sem a censura que Demas recebe no v. 10:
“simplesmente ele diz que eles seguiram cada um a sua vida”.

“Nem todo afastamento de amigos é traumático, é um drama.” Há pessoas
que fazem parte de um momento importante da sua vida e “Deus tem
outra direção na vida deles”; “não ficar implorando”.

Muitos jovens sofrem como se a vida tivesse parado: “tem sim, muitas
vezes, uma idolatria de relacionamentos... que os ídolos sejam destronados
do nosso coração”.

Crescente: só é mencionado nesse verso; era da equipe apostólica e
conhecido de Timóteo; há uma tradição que o aponta como pioneiro do
evangelho na Gália (atual França). O nome latino significa “crescente”
(como a fase da lua antes da cheia): “quem sabe o seu amigo vai crescer... e
decolar”.

Tito: um dos principais personagens da igreja primitiva (2 Coríntios 7,
Gálatas 2, a carta a Tito), também chamado “filho na fé” de Paulo. A
Dalmácia é hoje a região da Croácia, Montenegro e Sérvia; o pregador
ministrou lá em 2019, e “as igrejas lá até hoje amam Tito” — dois mil anos
depois, “a palavra de Deus continua frutificando naquele lugar”.

“Para você ser feliz nos seus relacionamentos, você tem que aprender
também a deixar as pessoas saírem da sua vida.” “Nunca fique implorando
para participar de um projeto que não te chamaram. Aprenda a se
valorizar em Cristo Jesus. Não fique querendo a validação das pessoas.”

Gálatas: “Por acaso ainda queremos agradar a homens?” — “Nós queremos
agradar a Deus.”

Provérbios 18:24 — “Quem tem muitos amigos chega à ruína, mas há
amigo mais chegado que irmão.” Às vezes se pensa ter muitos amigos, mas
“é muita gente de fachada”.
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3 LUCAS — VALORIZAR OS AMIGOS FIÉIS

Ilustração: todo fim de ano ele faz uma limpeza na agenda do telefone — “a
lata de lixo é uma ferramenta muito importante para a organização da sua
vida”. Eclesiastes: “há tempo de juntar e há tempo de jogar fora; há tempo
de abraçar, há tempo de se afastar.”

Versículo 11: “Somente Lucas está comigo.” É “um relacionamento central
desse capítulo”: “existem amigos mais chegados que irmão... existem
amigos fiéis” — pessoas que gostam de você “não pelo que você tem, não
pela posição que você ocupa, mas por quem você é”.

“Qual que é a maior marca de um amigo na Bíblia? É a lealdade.”

Provérbios 17:17 — “O amigo ama em todo tempo, é um irmão na
adversidade.”

Lucas é mencionado nominalmente três vezes: Colossenses 4:14, Filemom
24 e 2 Timóteo 4:11; autor do Evangelho de Lucas e de Atos; chamado em
Colossenses de “o médico amado”.

Paulo não era como nos quadros (senhor de barba, ar piedoso, com uma
pena): “era todo lenhado, todo cheio de cicatriz”. Em Atos foi apedrejado e
dado como morto; aos coríntios diz que já fora açoitado cinco vezes com
39 açoites (a Torá proíbe açoitar 40 vezes, então davam 39; ele citou
registros históricos, como o Talmude, que descrevem como eram
aplicados). Por isso aos gálatas: “eu carrego no corpo as marcas de Cristo”.

“Quem que Deus colocou do lado dele? Um amigo fiel chamado Lucas, que
era um médico amado.” “Tem amigos que vão ser cura de Deus na sua
vida... tratamento de Deus na sua vida.”

Seu irmão se chama Lucas; o pai explicou que Lucas significa “aquele que
traz luz”: “Seus amigos também vão trazer luz para a sua vida.”

“Um amigo verdadeiro vai falar o que você às vezes precisa ouvir.” “Quem
tem um bom amigo não precisa de espelho” — alguém preocupado “mais
com o seu caráter do que com o seu ego” (ilustração bem-humorada do
amigo que avisa do mau hálito).
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A amizade “é cultivada, não cai pronta do céu”: “O mato cresce depressa
em caminhos pouco percorridos.”

Contra o drama e a infantilidade (“ninguém presta, todo mundo me odeia”
— “calma, você nem é tão famoso assim”): “Relacionamento não é algo
periférico, é algo central na vida cristã: amar a Deus e amar ao próximo.”

Provérbios 18:1 — “O solitário busca o seu próprio interesse e insurge-se
contra a verdadeira sabedoria.” Isolar-se é “uma rebelião contra a
sabedoria”; “nós precisamos ser um Lucas na vida de alguém... nós
precisamos de um Lucas na nossa vida” — para conversar, amadurecer, ser
confrontado.

Jó 2:13 — “Sentaram-se com ele na terra sete dias e sete noites, e nenhum
lhe dizia palavra alguma, pois viam que a dor era muito grande.” Os
amigos de Jó estavam bem até abrirem a boca: “às vezes o amigo só
precisa fazer companhia”.

Estudo citado em revista corporativa: uma das formas mais rápidas de
melhorar um dia triste no trabalho é ligar para um amigo — ouvir a voz
dele “reposiciona o teu problema”.

“Hoje a solidão se tornou uma epidemia mundial... isso é espiritual.
Autonomia não é autossuficiência.” O diabo quer destruir suas amizades,
“mas elas podem ser restauradas pelo poder que há no nome de Jesus”.

Para-choque de caminhão: “É melhor dividir a picanha do que comer o
fígado sozinho.” Ligar, dar presente no aniversário, valorizar: “o crente não
busca apenas o próprio interesse, mas também o dos outros”.

“Investir em conexões significativas, passar tempo, celebrar as conquistas
da pessoa.” Testemunho: dirigiu quatro horas até Diamantina (MG) para a
esposa e a melhor amiga dela, Amanda, tomarem juntas um suco de
tomate, uma história da amizade delas — “isso é amizade... é criar uma
história. Isso é bíblico.”
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4 MARCOS — PERDÃO E RECONCILIAÇÃO

“Traga Marcos, porque ele é útil para o meu ministério”: “Marcos é uma
história de perdão e reconciliação.”

Atos 15:36-41: Paulo teve um desentendimento severo com Barnabé por
causa de Marcos (primo de Barnabé), que tinha voltado atrás no meio da
primeira viagem missionária. Paulo era firme e intransigente; Barnabé
queria levar Marcos (“um jeitinho brasileiro”); a discussão foi tão grande
que cada um foi pregar para um lado.

Em Colossenses e em 2 Timóteo fica claro “que Paulo e Marcos foram
reconciliados pelo poder do Espírito Santo”; no fim da vida, Paulo lembrou
de Marcos. “Há poder no sangue de Jesus para curar relacionamentos.”

“Perdão e reconciliação são coisas diferentes na Bíblia.”

Perdão: “é sempre a atitude mais inteligente de alguém que foi ferido,
ofendido” — não faz sentido alguém do passado, às vezes nem vivo,
continuar perturbando você hoje.

“O perdão é a promessa de nunca mais cobrar da pessoa a ofensa que ela
cometeu. É virar a página... você cancela aquela dívida.” “O perdão é uma
jornada para a liberdade”; é “contraintuitivo”, mas liberta quem foi
ofendido.

“O perdão não é incompatível com a justiça”: se o que a pessoa fez é um
crime, ela responde diante da lei dos homens; “de todo modo, o perdão
liberta você”.

Ilustração da irmã rancorosa: “Eu, rancorosa? Veremos, pastor, veremos.”

Nem sempre quem perdoa volta a conviver: “Perdoou, mas vida que
segue.” Jesus não diz “vai lá, abraça”, mas “abençoa quem te persegue” —
“entrega para Deus e segue o seu caminho”.

Reconciliação: no caso de Paulo e Marcos houve reconexão; Deus
restaurou a comunhão e a alegria entre eles. Marcos amadureceu, tornou-
se autor do Evangelho de Marcos e é chamado de filho por Pedro na
primeira carta — “Barnabé estava certo”.
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5 TÍQUICO — IMPULSIONAR OUTROS PARA A GLÓRIA DE
DEUS

Oração por um fim de ano de reconciliação: entre pais e filhos, irmãos de
sangue, vizinhos, amigos de infância e da faculdade. “Seja um agente de
reconciliação”; “Deus nos deu o ministério da reconciliação”.

“Não deixe que as feridas definam quem você é.” Oração: “Restaura a
alegria da salvação... restaura a alegria das amizades. Não deixa que um
trauma de uma amizade do passado estrague as amizades do presente e do
futuro”; cura de memórias amargas; “como é bom e agradável quando os
irmãos vivem em união”; “faz de nós agentes de reconciliação”.

A Bíblia ensina que Deus não escuta a oração de quem tem ódio no
coração: Caim matou o irmão (1 João: era “do maligno”); Isaías: Deus não
ouve não porque esteja surdo, mas porque as mãos estão “cheias de
sangue”; João: “quem odeia o seu irmão é um homicida”.

Sermão do Monte: se diante do altar você se lembrar que o teu irmão tem
algo contra você, vá primeiro, depressa, reconciliar-se — “é algo prioritário
e urgente”.

Pai Nosso: “Perdoa as nossas dívidas, assim como nós perdoamos os
nossos devedores” — “tem uma relação dupla”.

Jovens que saem frios, sem “uma gota da presença de Deus”: uma vida
“racionalizada, esvaziada de amor”, “um gnosticismo” — ter só a teoria; mas
“o evangelho é o poder de Deus para a salvação... é o poder de perdoar, é o
poder de abrir mão”.

“Enviei Tíquico a Éfeso”: “Existem amigos que você vai impulsionar para a
glória de Deus... Deus nos usa para impulsionar outros.”

Tíquico aparece em Atos 20:4, Efésios 6:21, Colossenses 4:7-8, Tito 3:12 e
2 Timóteo 4, como integrante “da equipe de primeira linha apostólica”,
apto a substituir Timóteo e Tito; Paulo foi investindo nele e talvez o tenha
enviado a Éfeso para que Timóteo pudesse ir a Roma.
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Filipenses 2:4 — “Cada um não busque apenas o seu próprio interesse, mas
também o interesse dos outros” / “Não tenha cada um em vista o que é
propriamente seu, senão também cada qual o que é dos outros.”

“Tem jovem pedindo para Deus dar uma chave nova, mas você não faz
nada com a chave que Deus já te deu... com o acesso que Deus te deu.”
“Você tem que ser alguém que impulsiona. Faça a diferença na vida de
alguém. Seja generoso.”

Testemunho (do Pr. Pedro Daniel): um irmão orava para casar; um irmão
mais velho se dispôs a pagar parte de uma cirurgia e a igreja cobriu o
resto; ele fez a cirurgia, namorou, casou e teve um filho — “Deus usa a vida
de pessoas para abençoar outras vidas”.

Testemunho: atravessando o auditório de um colégio, viu uma menina
triste na formatura do ensino fundamental, sem um homem da família
para entrar com ela; ofereceu-se para entrar com ela. Anos depois, já
casada e morando perto de Paris, ela o recebeu e contou que a foto
daquele dia está na casa dela — “marcou a vida dela”.

“Às vezes algo muito simples pode tirar uma pessoa da beira da morte
para a vida.” Provérbios 12:25 — “O coração ansioso deprime o homem,
mas uma palavra bondosa o anima.”

Problema de uma geração “ensimesmada” que nem uma palavra boa diz:
“toda vez que você fica orgulhoso, você é mais parecido com o diabo...
toda vez que você é humilde, você é mais parecido com Jesus” —
“Aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração.”

Oração: que Deus envie recursos, possibilidades e acessos para
impulsionar outros — “lançar uma palavra de bênção, fazer uma oração,
ajudar a distribuir um currículo, dar um presente... conectar um amigo
com outro... não sanguessugas”. “A alegria do Senhor é a nossa força.”
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6 CARPO — TER AMIGOS ÍNTIMOS, SEM MÁSCARA

7 ALEXANDRE — LIDAR COM OPOSITORES

“Traga a capa que deixei na casa de Carpo... e os meus livros,
especialmente os pergaminhos”: Carpo “é aquele amigo íntimo” — alguém
com quem “você não finge quem você é, sem máscara”, que pode ler suas
mensagens.

“Não vire mais um ano com pecados de estimação.” Às vezes a pessoa é
“só uma máscara... um avatar, uma pessoa inacessível”. No fim da vida, as
coisas de Paulo estavam com Carpo, e Paulo tinha certeza de que ele
cuidou bem delas.

“Confessem os seus pecados uns aos outros para serem curados”: Deus
perdoa, “mas às vezes para ser curado você vai ter que conversar com
alguém, abrir o coração, chorar”.

Jesus chorou (na morte de Lázaro, diante de Jerusalém; Hebreus diz que
foi visto chorando): “Há coisas que nós só vemos com os olhos molhados.”
Que haja quebrantamento.

“Todo mundo não presta” é o que o diabo quer que você pense; “nós
somos todos pecadores, mas fomos salvos pela graça”. “Uns confiam em
homens, outros confiam em cavalos; nós confiamos no nome do Senhor” —
a partir de Deus restauramos a capacidade de conviver.

Alexandre, o ferreiro, “são os opositores”: “todos nós vamos enfrentar
opositores”, mas a luta “não é contra carne ou sangue, mas contra
principados e potestades”.

Primeira lição: Paulo protegeu o amigo (“Timóteo, cuidado com o
Alexandre”): “Você não deixa os seus amigos no escuro.” “O problema não
é matar um leão por dia, é desviar das antas.” Eclesiastes 4:12 — “Um
homem sozinho pode ser vencido, mas dois conseguem se defender.”



13C O N F E R Ê N C I A  R E L E VA N T E  ·  A L E G R I A  2 0 2 6

Segunda lição: Paulo não guardou vingança — “o Senhor vai retribuir”;
entregou Alexandre nas mãos de Deus. Fazer justiça com as próprias mãos
é “se colocar no lugar de Deus... um ato de incredulidade”. “Não se
vinguem, diz o Senhor; minha é a vingança” (Romanos 12).



S E S S Ã O

2
A PLENITUDE DA ALEGRIA
Pastora Rebeca

SESSÃO 2  ·  19H30 ·  1 ª  PALAVRA
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02 S E S S Ã O  2  ·  P A S T O R A  R E B E C A

A PLENITUDE DA ALEGRIA

T E X T O  B A S E  ·  S A L M O  1 6 : 8 - 1 1

“Na tua presença há plenitude de alegria, na tua destra, delícias
perpetuamente.”

A plenitude da alegria não significa que nunca
choraremos, mas significa que aquelas lágrimas não
terão a última palavra dentro de nós.

1
FOMOS CRIADOS PARA ENCONTRAR NOSSA ALEGRIA
EM DEUS

O ser humano foi criado para encontrar satisfação, prazer, alegria e
plenitude “somente na presença de Deus”.

No Éden, Adão e Eva foram criados para ter um relacionamento íntimo
com Deus. “Todos os dias, no pôr do sol, o Senhor vinha se encontrar com
eles”, e aquele era o momento da plenitude de alegria.

“Deus é o nosso maior bem.” Citou o mesmo salmo: “tu és o meu Senhor,
outro bem não possuo, senão somente a ti” (Sl 16:2).

“Spoiler do futuro”: a casa própria não vai preencher ninguém. Aos
jovens: “se você não consegue ser completo solteiro no Senhor, não vai
estragar a vida do outro que é completo no Senhor solteiro”.

“Não importa a estação que você esteja vivendo”: se o bebê ou o
casamento não chegou, “eu sou plena no Senhor”.

“Eu sirvo a um Deus que supre todas as minhas carências, todas as minhas
necessidades, através do amor dEle.”

No Éden o pecado entrou pela concupiscência dos olhos, com a tentação
de “ser igual a Deus”.
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TRÊS CONCEITOS QUE PODEMOS CONFUNDIR

“Quantas vezes no nosso dia a dia nós trocamos o nosso relacionamento
com Deus, onde nós somos plenos, por momentos pequenos de prazer.”

“O pecado rompeu a nossa comunhão com Deus e desordenou todos os
nossos desejos.”

Contra a mentira de que longe do Senhor há mais alegria: “Liberdade não
é você fazer tudo o que você quer, mas [...] ver o caminho A, o caminho B
e conseguir escolher o caminho correto que te leva pra perto de Deus.”

O inimigo promete satisfação, mas quem vai atrás dela “se sente cada vez
mais vazio”.

Prazer: “sensação momentânea ligada aos sentidos”. Passa quando a
experiência termina.

Felicidade circunstancial: “depende das coisas darem certo”, sobe e
desce conforme a situação.

Alegria espiritual: “nasce da comunhão com Deus e permanece mesmo
quando as circunstâncias mudam”.

Exemplo do crente que bate o carro: “pelo menos o Senhor me livrou da
morte”. “O crente dá um jeito de olhar o lado bom da situação,
independente das circunstâncias.”

Citou: “se seus olhos forem bons, todo o seu corpo terá luz; mas se seus
olhos forem trevas, todo o seu corpo será tenebroso” (Mateus 6:22-23).

“Não quer dizer que o crente passa por menos aflições [...] A diferença é
que o nosso coração permanece em paz e pleno em alegria, porque nós
sabemos a quem nós servimos.”

“Todas as coisas contribuem para o bem daqueles que amam a Deus.”

No deserto, ela ora: “Senhor, o que o Senhor quer tratar dentro de mim?
[...] Se o Senhor permitiu, o Senhor quer fazer algo dentro de mim. Então
faz logo, Senhor.”
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2 CRISTO NOS RECONECTA À FONTE DE ALEGRIA

É

“Se a sua alegria depende do dia bom, você está distante do Senhor”,
porque a nossa alegria “é incircunstancial”. “Não significa que nós não
teremos dias maus. Teremos, mas isso não vai destruir a nossa vida.”

A comunhão do homem com Deus foi rompida pelo pecado no Éden “e ela
foi reconectada através do sangue de Jesus”.

João 15:1-5: “Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor. Todo
ramo que, estando em mim, não der fruto, ele o corta; e todo que dá fruto,
limpa, para que produza ainda mais fruto. Vós já estais limpos pela
palavra que vos tenho falado. Permanecei em mim e eu permanecerei em
vós [...] Eu sou a videira, vós os ramos. Quem permanece em mim e eu
nele, esse dá muito fruto, porque sem mim nada podeis fazer.”

João 15:11: “Tenho-vos dito estas coisas para que o meu gozo esteja em
vós e o vosso gozo seja completo.”

“Somente conectados com Cristo nós seremos plenos de alegria. O pecado
nos separou de Deus, veio Cristo, nos uniu”, e Ele quer que permaneçamos
firmes “independente das circunstâncias”.

Retomou a palavra do pastor no domingo sobre a cura do homem preso ao
leito. Destacou “a nova caminhada após o milagre”: “O cristão, quando é
curado, quando é liberto, tem que caminhar de um novo jeito.”

O fruto de quem permanece em Cristo é o fruto do Espírito. “Se está
faltando alegria, está faltando permanecer conectado à videira.”

Estar conectado a Cristo não é só estar na igreja ou numa célula, nem só
servir: “Qual é o relatório que o seu patrão lá no seu trabalho diz sobre
você?”

“Eu só permaneço em Cristo se quando eu saio daqui eu continuo
frutificando para Ele.” “Nós somos a carta que o mundo lê.” As pessoas
raramente abrem a Bíblia antes de ver uma vida transformada.
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3 PERMANECER EM CRISTO É VIVER A PLENITUDE DA
ALEGRIA

Jesus disse: “como o Pai me amou, eu também te amo, então permaneça
neste amor”. Quem guarda os mandamentos e permanece nele tem a
alegria completa: “é esse o desejo de Cristo”.

Onde Jesus encontrava alegria:

Primeiro, na comunhão com o Pai. Ele ia a um lugar à parte para
orar.

Segundo, em fazer a vontade do Pai. “A minha comida [...] é fazer a
vontade daquele que me chamou.”

“O meu prazer é cumprir aquilo que Deus escreveu e planejou para a
minha vida.” Jesus pôde dizer ao Pai que o glorificou na terra e consumou
a obra. “Cumprir a missão é glorificar a Deus onde quer que eu vá.”

A alegria que Jesus dá vem quando temos comunhão com Ele,
obedecemos à sua palavra, cumprimos a missão e amamos outras pessoas.

A sequência do texto: conhecer Cristo, entrar em união com Ele,
permanecer no seu amor, obedecer, frutificar. “Então o que vai acontecer?
A alegria será completa.”

Ao mundo que pergunta “onde você acha que você vai chegar?”: “Spoiler,
vai chegar no céu.” O que plantamos aqui produz “um peso em glória lá na
eternidade”. “Qual tem sido o tamanho do galardão que eu e você temos
construído?”

“O servir não significa que eu estou unido com Cristo. Porém, se eu estou
unido com Cristo, eu sirvo.” Exemplo dos voluntários da conferência:
“dormi duas, três horas [...] mas eu estou pleno, eu estou alegre”.

“Alegria completa não significa ausência de tristeza.” Jesus chorou por
Lázaro, mesmo sabendo que o ressuscitaria, e também no Getsêmani. Os
apóstolos enfrentaram perseguições, “mas a tristeza não era o que os
definia”.

Paulo passou por profundas aflições e louvava até preso. Ela citou o “eu
sei o que é ter abundância, eu sei o que é viver na escassez”.
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TESTEMUNHO E APLICAÇÕES

“Hoje você pode estar [...] no topo da montanha, mas outro dia você pode
estar lá no vale.” “Nós não podemos deixar que as circunstâncias ao nosso
redor ditem se somos alegres ou não.”

“A plenitude da alegria não significa que nunca choraremos, mas significa
que aquelas lágrimas não terão a última palavra dentro de nós.”

“A nossa leve e momentânea tribulação produzirá para nós um peso
eterno de glória.” É uma alegria “por saber, eu estou indo pro céu”.

Aos 15 ou 16 anos ela já era líder de célula. A irmã de uma discípula
comentou que a vida dela devia ser “muito entediante” porque não ia a
baladas nem bebia. “Mal sabia ela que, na verdade, a minha alegria era
justamente porque eu não precisava dessas coisas para me sentir feliz.”

“Nós achamos que a próxima estação é onde nós estaremos satisfeitos”:
primeiro o casamento, depois o filho, depois o segundo. “Todas essas coisas
são maravilhosas, mas não vão preencher o nosso coração.”

Sobre os filhos: “ele não é a sua vida [...] Ele não é aquilo que você deve
adorar [...] os nossos filhos são do Senhor, são uma herança que o Senhor
confiou a nós, mas eles não podem nos preencher.”

Aos pré-adolescentes e Júniors: estão “na melhor fase” para aprofundar o
relacionamento com o Senhor, as amizades na igreja e o serviço a Jesus,
porque “a base, o fundamento” de agora permitirá ser pleno mais tarde.

“A plenitude não está em ter coisas, mas em o Senhor ter o nosso coração.”
O Senhor vai prosperar, “mas você não encontrará a satisfação [...] nessas
coisas. Então busque o contentamento em um relacionamento profundo
com o Senhor.”



S E S S Ã O

2
QUAIS SÃO OS INIMIGOS
INVISÍVEIS DA ALEGRIA?
Pastor Felipe Valadão

SESSÃO 2  ·  19H30 ·  2ª  PALAVRA
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02
S E S S Ã O  2  ·  P A S T O R  F E L I P E  VA L A D Ã O

QUAIS SÃO OS INIMIGOS INVISÍVEIS
DA ALEGRIA?

T E X T O  B A S E  ·  J O Ã O  1 5 : 9 - 1 1

“Como o Pai me amou, também vos amei; permanecei no meu amor [...]
para que o meu gozo esteja em vós e o vosso gozo seja completo.”

Alegria cristã não é ausência de dor. Alegria cristã é
presença de Deus no meio da dor.

1 A COMPARAÇÃO

Contexto de João 21, depois da ressurreição: Pedro tinha negado Jesus
três vezes e Jesus foi atrás dele. “A gente desiste de Deus, Deus desiste da
gente não.”

As três perguntas (“Você me ama? [...] Apascenta as minhas ovelhas”):
Jesus cura Pedro e lhe dá “uma direção e uma responsabilidade pro
futuro”.

João 21:20-22: logo depois de restaurado, Pedro vê o discípulo a quem
Jesus amava e pergunta: “Senhor, e este?” Jesus responde: “Se eu quero
que ele permaneça até que eu venha, que te importa a ti? Segue-me tu.”

“A comparação é o inimigo que me faz odiar o que Deus já me deu.” Pedro
já tinha recebido perdão, lugar à mesa, autoridade e ministério.

Ao sair cheios de Deus de uma conferência, abrimos o Instagram e
comparamos corpo, cabelo, carro, casa, namoro, seguidores, ministério,
faculdade. “A gente não perdeu nada”, mas a comparação tem “esse poder
diabólico de fazer a gente sentir que a gente não tem aquilo que a gente já
tem”.
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2 A PRISÃO DA APROVAÇÃO

Pediu que dissessem ao irmão: “eu preciso de você bem, feliz, rico [...]
porque gente feliz não atrapalha ninguém”.

A comparação “só precisa convencer você de que a bênção que está na
sua mão não é suficiente”. Exemplo: emagreceu 30 kg por motivos de
saúde e alguém comentou na internet que “o nariz ficou maior”. Ele passou
a reparar no nariz.

Comparar a família, o chamado, a igreja e a vida com os dos outros. A um
líder que antes chorava para estar onde está: “Não foi o lugar, foi o fogo
que acabou. Foi a alegria que acabou.”

“A comparação não precisa tirar nada da minha mão para me fazer sentir
pobre; ela me faz sentir pobre com a mão cheia.”

“Temos essa mania péssima de comparar o bastidor da nossa vida com o
palco dos outros.” O bastidor de todos tem guerras, contas e dias difíceis.
Já subiu ao púlpito querendo chorar para consolar outros.

“Que te importa? Pedro, segue-me”: “isso não é indiferença [...] o que Jesus
está ensinando o Pedro é ter foco”. “Para de olhar para João, porque Jesus
ainda está falando com Pedro.”

Gálatas 1:10: “Porventura procuro eu agora o favor dos homens ou o de
Deus? Ou procuro agradar a homens? Se agradasse ainda a homens, não
seria servo de Cristo.”

“Isso aqui é uma prisão sem grade”: viver se perguntando “o que estão
pensando de mim”.

Num culto, deixamos de gritar, adorar e orar com fogo por medo do que
vão pensar. Contraste com a mulher do fluxo de sangue: “Se eu tocar na
orla dele eu serei curada [...] o que vão pensar? Sei lá o que vão pensar.”

Testemunho: o filho Tito ficou acompanhando visualizações e curtidas de
um post. “Você postou para ser curtido ou você postou porque você está
cheio?”
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3 A ANSIEDADE

“A prisão da aprovação é quando o inimigo te ensina a entregar o controle
da sua alegria para os outros.” Se elogiam, você sobe. Se criticam, você cai.
Se não convidam, “você questiona o seu valor”.

“Quando a minha alegria depende da aprovação dos outros, qualquer
pessoa ganha o poder de roubá-la de mim.”

No batismo de Jesus, antes de qualquer milagre: “Este é o meu Filho
amado, em quem me comprazo”. “O meu prazer não está no que você faz,
está em quem você é.”

“Identidade antes de performance. Amor antes de resultado. Filiação
antes de plataforma.” “Deus não ama o que você performa, Deus ama
quem você é.”

Ilustração: apresentou-se numa loja a uma gerente, que respondeu
“prazer, eu sou espírita”. Ele usou o caso para mostrar o muro que separa o
que fazemos de quem somos: “eu não sou o que eu faço”.

“O mundo vai dizer: o que você faz pra você ser alguém. O reino vai dizer:
você já é, por isso você faz.” “Eu não sou amado porque performo bem; eu
performo bem porque sei que sou amado.”

Disse que prega à vontade porque se sabe amado pela igreja e pelos
líderes. Ser amado produz segurança: “Eu não preciso diminuir ninguém
para ser grande [...] Eu não preciso que todo mundo goste de mim para
fazer o que Deus mandou eu fazer.”

“É impossível manipular alguém que não vive por validação.”

Declaração: “Eu não vou colocar minha identidade na mão de mais
ninguém. A minha identidade está em Cristo.”

Mateus 6:34: “Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o
amanhã trará os seus cuidados; basta a cada dia o seu mal.”
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4 A CULPA

No Sermão do Monte, Jesus fala de comida, bebida e roupa, de “gente que
tem problema”. Ele ensina “a não deixarem que as preocupações ocupem
um lugar maior do que devem ocupar”.

Ensinou ao filho Tito: “busquem, pois, em primeiro lugar”. “Tu pode ter
segundo lugar, terceiro, quarto, mas o primeiro tem que ser eu na tua
vida.” “Se eu for o segundo, a ansiedade vem.”

A ansiedade “é o inimigo que faz a gente sofrer hoje por coisas que nem
aconteceram, talvez nem vão acontecer”. “Ansiedade é o amanhã que
invadiu o hoje sem pedir licença.”

O filho de 16 anos fazia perguntas de gente de 30 e quem tem 30 já pensa
na aposentadoria. Aos solteiros: “quanto menos você se preocupa em
casar, tu casa”.

Sobre os jovens de hoje (“será que vou ser rico?”, “será que vou dar
certo?”): “Não estou pregando pobreza, nem miséria, nem
descompromisso.” “Jesus nunca condenou planejamento [...] a Bíblia
inclusive valoriza sabedoria, responsabilidade.”

O que Jesus confronta é “a tentativa de carregar hoje pesos emocionais”
do amanhã. “A gente vai tentando enfrentar a batalha do amanhã com a
graça de hoje”, e cada dia tem a sua graça: “Tem graça para derrubar um
gigante, tem graça para matar um leão e um urso.”

Ao filho: “Você não precisa conhecer todos os capítulos da sua história.
Você só precisa confiar no autor.”

“Fé não é ter todas as respostas. Fé é continuar andando porque eu confio
em quem me guia.”

Salmo 51:12: “Restitui-me a alegria da tua salvação e sustenta-me com um
espírito voluntário.”
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O Salmo 51 nasceu do pecado de Davi: é de alguém “rindo por fora e
arrebentado por dentro”, que sustenta a aparência “mas está quebrado na
essência”. É uma confissão, e Davi assume a responsabilidade: “Pequei
contra ti.”

Davi, rei, não pediu de volta o trono, a reputação ou a imagem: “Pode tirar
o trono, pode tirar a imagem [...] só me devolve a alegria da tua salvação.”

“A culpa é o inimigo que tenta fazer o meu passado ter uma voz maior que
o meu futuro.” Ele profetizou: “teu passado não vai gritar mais alto que o
teu futuro”.

Pedro, que caiu, negou e foi chamado de diabo, depois prega, batiza e
restaura. “A culpa não terá a última voz da tua vida.”

“A culpa diz: você é aquilo que você fez. A cruz diz: não, você é aquilo que
eu disse que você é”: redimido, perdoado, justificado, filho, mais que
vencedor, herdeiro, assentado com Cristo nas regiões celestiais.

“Isso não é licença para pecar [...] Graça não é fingir que nada aconteceu.
O arrependimento é necessário, a confissão é necessária, a mudança é
necessária.” “Pecado confessado e abandonado tem perdão de Deus para
seguir em frente.”

João 8, a mulher que seria apedrejada: “Onde estão os teus acusadores?
[...] Nem eu também te condeno; vai e não peques mais.”

“A tua história não termina no lugar que você caiu, tua história termina no
lugar que Deus tem para a tua vida.”



3

S E S S Ã O

3
LIDERANDO COM
ALEGRIA
Pastor Aldo

SESSÃO 3  ·  10H
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03 S E S S Ã O  3  ·  P A S T O R  A L D O

LIDERANDO COM ALEGRIA

T E X T O  B A S E  ·  H E B R E U S  1 3 : 1 7

“Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles, pois velam
por vossa alma como quem deve prestar contas, para que façam isto com
alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros.”

A liderança pode cansar as nossas mãos, mas não
precisa roubar a alegria do nosso coração.

1
A ALEGRIA DE LIDERAR COMEÇA NA PRESENÇA DE
DEUS

2
QUEM LIDERA COM ALEGRIA NÃO ESQUECE O
PRIVILÉGIO DE SERVIR

Salmo 43:4 — “Então irei ao altar de Deus, de Deus, que é a minha grande
alegria...”

Ao mudar para Curitiba (2001), ficou sem amigos: “meu amigo era o
Espírito Santo”. Momentos de grande paixão por Jesus e intimidade com o
Espírito são a base da jornada de fé; sem eles se vive de forma média.

“Nós não somos uma empresa.” Não é a habilidade que define a jornada de
um líder, mas o quanto somos entregues a Deus. “Em um tempo em que
performar é importante... se apaixonar é fundamental.”

Por causa da paixão desenvolvemos habilidades; por causa do amor, os
dons. Formamos líderes para se parecerem com Cristo — e é impossível se
parecer com Jesus e não ser alegre.

1 Timóteo 1:12-13 — Paulo é grato e reconhece quem ele era: “blasfemo,
perseguidor e insolente, mas obtive misericórdia”.



28C O N F E R Ê N C I A  R E L E VA N T E  ·  A L E G R I A  2 0 2 6

3
A ALEGRIA DO LÍDER SE MULTIPLICA NA VIDA
DAQUELES QUE ELE LIDERA

Lembrar de onde Cristo nos tirou — não para humilhar, mas para lembrar
do que Jesus nos livrou.

Alerta contra o orgulho e a “síndrome do pequeno poder” (quem recebe
um título e passa a exigir ser chamado por ele).

Honra se aprende: tratar pais por “senhor/senhora”; em todo lugar existe
hierarquia. “Quem mais distribui honra recebe honra.”

“Quem lidera com orgulho espera o reconhecimento. Quem lidera com
alegria mostra o reconhecimento de Cristo.” Somos os que abrem caminho
para a Palavra adentrar os corações.

Todos os filhos de Deus devem se portar da mesma forma uns com os
outros: amar a Deus sobre todas as coisas e o próximo como a si mesmo.

O tipo de líder define o tipo de coração dos liderados: líder triste, liderados
tristes; líder parado, liderados parados.

Testemunho: aos 15 anos já tinha lido a Bíblia inteira e continua lendo
todos os anos — não é fácil, mas se multiplica nos discípulos. Ler a Bíblia
“porque você é crente”; como defender a fé sem conhecer os argumentos
dela?

“Eu conheço o meu Jesus, tanto de experiência quanto de mergulhar na
sua palavra.”

O líder multiplica aquilo que tem: orgulhoso multiplica orgulho;
prepotente, prepotência; submetido à vontade de Deus multiplica gente
submetida à vontade de Deus.

O Senhor pedirá contas aos pastores pelas ovelhas. “Senhor, Senhor... não
vos conheço” fala de coração, e não de performance.

O maior reconhecimento já foi dado por Cristo na salvação. “A minha
maior alegria é ser salvo de Jesus Cristo”, porque a salvação não tem fim.
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4
O LÍDER QUE PERSEVERA COM ALEGRIA ENXERGA
ALÉM DO CANSAÇO

Testemunho de um pastor da cidade que perdeu a esposa e os três filhos
num acidente, recomeçou e hoje pastoreia uma das maiores igrejas da
região.

2 Coríntios 1:24 — “somos cooperadores de vossa alegria”. Pergunta: você
é cooperador da alegria de quem está ao seu redor, ou alguém chato,
implicante, sem o fruto do Espírito? Não se trata de pessoas perfeitas, mas
entregues a Cristo.

“Pouca importância e valor tem um crente que não lidera ninguém ou que
não ganha ninguém para Jesus.” A salvação é como um rio que flui para
quem tem sede; ninguém foi salvo para ficar sentado.

Compartilhar primeiro o que Cristo nos entregou, e não opiniões. A
jornada do crente é para o resto da vida.

Testemunho da tontura ao pregar no quinto culto do fim de semana: “A
missão é maior que o corpo. Prepara o teu corpo para o tamanho da tua
missão.”

Contra o “crente de conveniência” que troca o culto por qualquer
compromisso social. Líder não marca programa social em horário de culto.
“Começa com uma vez na vida e termina sem vida.”

“Isso aqui não é um evento social. Isso aqui é um encontro celestial na
Terra.” São 52 domingos no ano e mais de 300 dias livres.

Exemplos de perseverança: o Bispo Evaldo (61 anos, pedala 40 km; meta
de 3.500 km no ano) e o apóstolo (65 anos, incansável).

Hebreus 12:1-3 — Jesus, “em troca da alegria que lhe estava proposta,
suportou a cruz”. Ele é o nosso maior exemplo.

Toda geração diz que está mais difícil resistir ao pecado, mas também tem
mais ferramentas: só em cerca de um quarto da história do cristianismo
temos a Bíblia impressa; somos “municiados pelo poder da Palavra”.
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Não deixar as calamidades do mundo afetarem a forma como vivemos
(citou a perseguição a cristãos na Nigéria). Trocar a leitura de comentários
nas redes por leitura que edifica. “Nós não estamos aqui nos dopando,
estamos nos enchendo do Espírito Santo.”

Mais de 330 voluntários na conferência: “Eu vivo o meu próprio sonho...
Se eu morrer hoje, continua tudo, porque não é sobre mim, é sobre Cristo.”

Ninguém vem animado todos os dias: “A gente não faz porque a gente
sente. A gente faz porque a gente crê” que está transformando vidas.
Muitos ganhos em célula já lideram outras células.

“A liderança pode cansar as nossas mãos, mas não precisa roubar a alegria
do nosso coração.” “Eu quero me gastar por Jesus.”

“Aqui não é o lugar de fuga, aqui é o lugar de encontro.” (Também
recomendou terapia com psicóloga cristã quando necessário.)

Ilustração da montanha-russa: o êxtase passa; “isso aqui não é pico de
alegria, é estabilização de alegria”.

Muita gente morreu para que a Bíblia chegasse até nós: andar com a Bíblia
impressa, sem vergonha de ser chamado de crente; ter coragem de falar
de Jesus. “Não tenha medo de liderar, não tenha medo de compartilhar o
amor de Jesus.”

Dica aprendida com o pastor Felipe Valadão: quando estiver cansado,
descanse.

No descanso das células, ler ao menos um livro: “Mártires do Coliseu”,
“Este Mundo Tenebroso”, “As Crônicas de Nárnia”.

“O bom líder melhora, não fica estagnado”; a cada nível de crescimento se
encontra alegria. Aproxime-se dos líderes que Deus colocou em sua vida.



S E S S Ã O

4
NÃO ENTERRE A
PROMESSA
Bispo Teófilo Hayashi

SESSÃO 4  ·  18H ·  1 ª  PALAVRA
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04 S E S S Ã O  4  ·  B I S P O  T E Ó F I L O  H A Y A S H I

NÃO ENTERRE A PROMESSA

T E X T O  B A S E  ·  2  R E I S  4 : 8 - 3 7

“Certo dia, Eliseu foi a Suném, onde uma mulher rica insistiu que ele fosse
tomar uma refeição em sua casa...”

Quando a promessa morrer, volte ao lugar ou à fonte
do milagre.

1 A JUVENTUDE EVANGÉLICA BRASILEIRA ESTÁ NUM
KAIRÓS

Milênios (nascidos de 1980 a 1996) + Geração Z (1997 a 2012) = a
juventude brasileira; são praticamente 36 milhões de jovens evangélicos —
“três Portugais”, um pouco abaixo da população da Espanha.

Dois conceitos de tempo: Cronos, “o tempo mensurável, de onde nós
tiramos a palavra cronômetro”, e Kairós; “a urgência é gerada no meu
coração quando eu começo a perceber que nós, como juventude
evangélica, estamos num Kairós.”

Testemunho: filho, neto, sobrinho e primo de pastor; cresceu “arrastado
para a igreja”, em vigílias e atos proféticos com a mãe, a “tia Neuza”
(Neuza Itioka) e Valnice Milhomens.

Cresceu ouvindo “nós somos a minoria” (o Brasil era cerca de 9%
evangélico em 1990); as projeções indicam que entre 2030 e 2035 os
evangélicos passam de 50%.

“E agora?... porque agora a gente não tem desculpa.” “Nunca antes na
história do Brasil a igreja evangélica teve tanto dinheiro... foi tão
poderosa.”
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2 DE AVIVAMENTO PARA REFORMA

Hoje até os que defendem agendas anticristãs estão “implorando o voto
evangélico”; “Você, jovem evangélico, que tipo de Brasil você vai deixar
para os nossos filhos?”

“É uma janela... O Senhor abriu uma janela na nossa nação... na nossa
geração” — não foi com a geração X, nem com os baby boomers, nem com
a geração alfa.

O desafio é que o avivamento “dentro das quatro paredes da igreja” toque
“a infraestrutura da sociedade” — “e chamarmos finalmente de reforma”.

Ilustração das crises migratórias: ninguém migra para países de
cosmovisão islâmica, budista ou hinduísta; os mexicanos tentam ir para os
EUA, o norte da África vai para a Europa — porque são regiões “tocadas
por um evangelho que não ficou dentro das quatro paredes”.

O avivamento (despertar da igreja, colheita de almas) está acontecendo no
sul global — América Latina, África, Sul da Ásia —, mas “nós nunca
conseguimos transicionar de avivamento para reforma”.

Reforma é o que se lê em Apocalipse 11:15: “até que os reinos deste
mundo se tornem o reino do nosso Cristo”.

“A Bíblia que fez a Europa Ocidental, foi a Bíblia que fez a América do
Norte”; o “primeiro mundo” é a civilização baseada em valores judaico-
cristãos.

Desafio: uma geração “saindo com o DNA do reino” para as esferas da
política, dos negócios, da educação, das artes e entretenimento e da
ciência.

Uma geração apostólica é uma geração em movimento: “O músculo
missional não te permite ficar parado... leva para a sociedade, invada a tua
universidade... começa uma empresa, case, tenha filhos... cria os teus filhos
na palavra.”

“Você é resposta de uma promessa; agora a promessa está em
movimento.”
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3 A PROMESSA TEM VIDA E UMA JORNADA

4 A SUNAMITA: FOME, DISCERNIMENTO E ESPAÇO PARA
DEUS

A promessa não é algo estático, como um presente guardado na estante:
“a promessa de Deus... está em movimento, ela tem uma jornada.”

Título: “Não enterre a promessa.” “Escreva: eu sou a promessa” — a
promessa que a geração dos pais e mães espirituais ouviu que aconteceria
na nação, um derramar do Espírito Santo “acontecendo nos teus dias”.

2 Reis 4:8-10 — “...Eu sei que esse homem que sempre vem aqui é um
santo homem de Deus... vamos construir lá em cima um quartinho de
tijolos e colocar nele uma cama, uma mesa, uma cadeira e uma lamparina
para ele...”

Era uma mulher rica, nobre, autossuficiente; o que impressiona é que,
mesmo rica, “ela tem discernimento espiritual”: “esse homem aí é ungido”.

“O discernimento espiritual começa com fome espiritual.” Cultivar fome
pela presença é “o primeiro passo para você cultivar discernimento
espiritual”.

O dom dela era a hospitalidade (citada por ele na lista de dons de
Romanos 12): no grego, “xenofilia”, amor fraternal ao estranho, o oposto
de xenofobia.

“Hospitalidade e serviço estão sempre conectados... se eu quiser a unção,
eu tenho que servir a unção.” “Serviço é o veículo que te expõe à
atmosfera da unção.”

“No mundo espiritual, diferentemente do mundo natural, quanto mais
você come, mais faminto você fica.”

Ilustração da reforma do apartamento em São Paulo (“é pó para todo
quanto é lado”): ela aceita o desconforto de uma reforma porque não quer
mais o homem de Deus só visitando.
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5 A UNÇÃO PROFÉTICA TIRA DA ZONA DE CONFORTO

“Quando que você vai migrar de visitação para habitação?” — “eu preciso
ter um lugar para a unção profética ficar dentro da minha casa.”

Muitas vezes, ao dizer sim para mais de Deus, “você não sabe nem para
que você está dizendo sim; você só sabe que você está com fome.”

Testemunho: 46 mil jovens em 5 estádios se comprometeram com missões
transculturais; no Tajiquistão (98% islâmico) encontrou jovens que
disseram sim em 2020 e hoje traduzem a Bíblia para o tajique; células em
apartamentos com bolo e balões de aniversário na parede, para disfarçar
caso batam à porta.

“A primeira coisa que você vê nessa mulher é que ela faz espaço para
aquilo que Deus quer fazer” — e assim se expôs à unção profética, que a
tirou da zona de conforto.

2 Reis 4:11-17 — “...O que podemos fazer por você? Quer que eu interceda
por você junto ao rei ou ao comandante do exército? Ela respondeu: Eu
estou bem entre a minha própria gente... Por volta desta época, no ano
que vem, você estará com um filho nos braços... Não, meu senhor, não
iludas a tua serva, homem de Deus.”

“Deus é fiel para cumprir as promessas.”

2 Reis 4:13 — “Eu estou bem entre o meu povo” é como estar “com as
guardas erguidas”, na defensiva.

“A unção profética nunca te deixa na zona de conforto.”

Talvez ela tivesse uma frustração “enfiada lá no fundo da gaveta” e tivesse
aprendido a conviver com ela (“mecanismo de coping”). “Quando o
profético vem, ele começa a cutucar sonhos antigos.”

Testemunho: há 18 anos, no início do Dunamis, havia clamor e jejum por
avivamento; viu uma curva em que a urgência passou para “a gente quer
só ministérios grandes, estabelecidos e prósperos” — “estou bem na minha
bolha gospel”.
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6
QUANDO A PROMESSA MORRE, VOLTE À FONTE DO
MILAGRE

“Não me faça sonhar de novo com avivamento... a última vez... eu fiquei
frustrado com aquela outra igreja que me machucou.”

“É nessa unção profética que as promessas dormentes começam a receber
vida.”

“Será que é possível o Senhor realmente usar o Brasil como um celeiro de
missões?... aquilo que antes foi um campo missionário se tornar uma força
missionária.”

Conversa com um líder de louvor do mover de adoração que começou em
Belo Horizonte: “hoje... nós não temos mais líderes de adoração, nós temos
artistas gospel”.

“Sonha de novo com a minha presença... com o avivamento... com um
avivamento que pode culminar numa reforma... com uma igreja gloriosa...
com uma noiva... imaculada.”

2 Reis 4:18-21 — o menino gritou “Ai, minha cabeça!”, ficou no colo da mãe
até o meio-dia e morreu; “ela subiu ao quarto do homem de Deus, deitou o
menino na cama, saiu e fechou a porta.”

“Essa mulher está com uma promessa morta em suas mãos.” Em vez de
chamar ajuda ou planejar o funeral, “ela leva a promessa de volta para a
sua origem”.

“Quando a promessa morrer, volte ao lugar ou à fonte do milagre.”

2 Reis 4:22-28 — “Não é lua nova? Não é sábado?... Está tudo bem... Acaso
eu te pedi um filho, meu senhor? Eu não te disse para não me dar falsas
esperanças?”

“O que a gente faz quando o nosso milagre precisa de um milagre?” — a
juventude evangélica do Brasil é “um milagre carente de um milagre”.
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7 FÉ PERSISTENTE: RECUSE O FUNERAL

Tipologia bíblica: Elias é tipo profético de João Batista; Eliseu, que recebe a
porção dobrada, é tipo profético de Cristo. “Ela... está espiritualmente,
simbolicamente aos pés de Cristo, dizendo: Cristo, eu preciso de poder de
ressurreição.”

“Eu não vou enterrar a promessa até eu falar com o homem que me deu a
promessa.” Muitos aceitam “de outras vozes o final de uma promessa sem
consultar aquele que te deu a promessa”.

2 Reis 4:29-30 — “Pegue o meu cajado e corra... ponha o meu cajado sobre
o rosto do menino. Mas a mãe do menino disse: Eu juro pelo nome do
Senhor e por tua vida que, se ficares aqui, eu não irei.”

“O poder da ressurreição requer fé persistente.” “Uma coisa é você ter fé
para a concepção; outros 500 é você ter fé para a ressurreição.”

2 Reis 4:31 (NVT) — Geazi pôs o cajado e o menino não reagiu, mas voltou
a Eliseu dizendo: “o menino não se levantou ainda” — a fé persistente
também de Geazi.

Eliseu chega com duas pessoas, a sunamita e Geazi: “dois que recusaram o
enterro.”

“Você tem que recusar o enterro de certos sonhos que Deus te deu na tua
adolescência... recusar o funeral de visões... recusar enterrar a promessa
antes dela ser tocada pela unção da ressurreição.”

2 Reis 4:33-35 — Eliseu orou, deitou-se sobre o menino, “o corpo do
menino foi se aquecendo”; andou pelo quarto, deitou-se de novo, “o
menino espirrou sete vezes e abriu os olhos”.

“As profecias não são um passe de mágica... às vezes você vai ter que lutar
pelas suas profecias.”

“É um milagre recebendo um milagre”; “tem muita gente querendo
enterrar algo que Deus quer ressuscitar.”



S E S S Ã O

4
QUEM ROUBOU A SUA
DANÇA
Pastor Aldo
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04 S E S S Ã O  4  ·  P A S T O R  A L D O

QUEM ROUBOU A SUA DANÇA

T E X T O  B A S E  ·  2  S A M U E L  6 : 1 2 - 2 3

“...Foi, pois, Davi e com alegria fez subir a arca de Deus da casa de Obede-
Edom à cidade de Davi... Davi dançava com todas as suas forças diante
do Senhor...”

A alegria é a revolução dos salvos.

1 O MEDO DE SER JULGADO

A geração Z é “a geração que menos dança”: só se sente confortável
sozinha diante de uma câmera; baladas têm fechado porque, com câmeras
em todo lugar, as pessoas têm medo de serem filmadas e passarem
vergonha.

Pesquisa de 1974 nos EUA: as pessoas preferiam morrer a falar em
público; “hoje não mudou muita coisa”.

Ilustração dos anos 80: era preciso coragem para falar “face a face” com
quem se gostava, ou mandar bilhete, ou mandar um amigo.

“O medo não é de dançar, o medo é de ser julgado.”

Frase atribuída a Nietzsche: “Aqueles que foram vistos dançando foram
julgados insanos por aqueles que não podiam escutar a música.”

Quem vira crente ouve que “ficou maluco”, “parecendo que a vida acabou.
Mas a verdade é o contrário: a vida começou.”

“Por que, quando você está na casa do Deus que você diz que adora com
toda a paixão do seu coração, você se comporta como uma estátua?”
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2 DAVI DANÇA DIANTE DA ARCA

“Eu não quero passar o resto da minha vida pensando o que alguém vai
achar de mim... é muito desgastante.”

“Por que a pessoa do lado te importa tanto e a pessoa que mora no teu
coração te importa tão menos?” “Se você não se sentir confortável na casa
de Deus, onde você vai se sentir confortável?”

Deseja criar um ambiente em que jovens e não tão jovens “se sintam
livres na casa de Deus a ponto de não serem julgados pelas suas
manifestações”.

Dinâmica: pediu “glória a Deus” de cada lado do templo — “Isso aqui é um
teatro ou é a casa de Deus?... É a festa do povo de Deus.” “Aqui é lugar de
liberdade.”

Exemplo de um bispo convidado que se manifestava no louvor: “ele está
manifestando o que está no coração dele em dedicação a Deus... se você
achar esquisito, o problema é seu.”

“Se você é chique demais, o evangelho não é para você. Isso aqui é pra
gente que ama Jesus... porque saiu do inferno e está indo pro céu.”

“Estou estabelecendo o momento pentecostal da nossa igreja... Igreja
Evangélica Comunidade Global, pentecostal... Não fica com medo de se
manifestar.”

Leitura de 2 Samuel 6:12-23 — “...Davi dançava com todas as suas forças
diante do Senhor e estava cingido de uma estola sacerdotal de linho...
Mical, filha de Saul, estava olhando pela janela e, vendo ao rei Davi, que ia
saltando e dançando diante do Senhor, o desprezou em seu coração...
Perante o Senhor tenho-me alegrado; ainda mais desprezível me farei...
Mical, filha de Saul, não teve filhos até o dia da sua morte.”

Testemunho: morou em Israel em 2010, em Yad HaShmona (kibutz
fundado por oito famílias finlandesas), lugar que os brasileiros chamam de
“casa de Obede-Edom”.
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3 TIRAR AS VESTES DE REI PARA ADORAR

A arca representava a presença de Deus; hoje “a arca da aliança não é
mais necessária porque Jesus Cristo já veio, o véu do templo foi rasgado...
A presença de Deus está em gente.” Quando a igreja se reúne em culto, “ali
está o Deus Todo-Poderoso”.

Davi percebeu que em apenas três meses Obede-Edom foi muito
abençoado por causa da arca, e quis a presença de Deus em sua vida,
família e cidade.

Davi foi se despindo das vestes de rei, “porque naquele momento Davi
não estava preocupado em ser um rei... Davi queria ser um adorador do
Deus Todo-Poderoso.”

“Qual é a sua capa quando você entrou aqui? Qual é a roupa do rei?... O
que é que você tem que tirar, se despir, para adorar a Deus
verdadeiramente?”

“Pouco me importam as suas patentes neste mundo, porque diante do
Deus Todo-Poderoso todos nós nos tornamos iguais... carentes...
necessitados... adoradores da mesma forma.”

“Pastor, mas é que eu sou tímido. Então seja curado agora da sua timidez
em nome de Jesus.”

Testemunho: dançou publicamente pela primeira vez naquela noite; ficou
nervoso — “eu não fico nervoso pra pregar, mas pra dançar, eu nunca
dancei”.

Davi vestia um colete sacerdotal de linho, tecido delicado; “ele não queria
saber quem estava ali. A alegria dele era: Deus está voltando para a minha
casa.”

Ilustrações de temperamentos: a mãe que, diante do Uno zero comprado
pelo pai em 1995, só disse “é branco”; o buquê de morangos dado à Rebeca
no namoro, que a irmã dela recebeu com mais alegria.
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4
A CASA DE DEUS DEVE SER UM AMBIENTE SEGURO
PARA ADORAR

“Cada um de nós tem uma forma diferente de reagir às coisas. Mas
quando nós estamos aqui... as nossas particularidades deixam de existir...
nós nos tornamos um com o Senhor, um com os nossos irmãos... um só
coro.”

“Isso daqui não é um evento social, isso daqui é uma manifestação
espiritual. E se teu espírito é salvo, é livre, você precisa se sentir à vontade
pra isso.”

“A dança de Davi não começou com os pés.” Em Israel viu casamentos
judeus com a família reunida dançando, enquanto no Brasil muitas festas
acabam em embriaguez.

“Eu não estou querendo me aparecer pra você, eu estou querendo adorar.”
“Aqui tem que ser um ambiente seguro pra você se manifestar”; “e se tiver
alguém querendo aparecer... o Senhor que julgue.”

Testemunho de Moçambique, “quinto país mais pobre do mundo”: o
louvor e o Bispo Frank, presidente da igreja, dançando — “Eu preciso
aprender isso.”

“Vai que algum cliente meu me vê... Você é empresário, mas você é filho
de Deus.” “Por que você não pode dizer que você é crente e se manifestar
como crente?”

Salmo 16:11 — na presença de Deus há “plenitude de alegria”.

“Quem criou a dança não foi Satanás... Quem você acha que criou a
música? Deus... Por que você está entregando para Satanás aquilo que é
nosso?”

“De novo, isso não é sobre dança, isso é sobre coração.”
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5 A POSTURA DA JANELA

6 “TUDO O QUE FIZ FOI DIANTE DO SENHOR”

2 Samuel 6:16 — Mical “estava olhando pela janela e, vendo o rei Davi que
ia saltando e dançando diante do Senhor, o desprezou em seu coração.”

“A janela não é um local, a janela é uma postura” — a postura de quem fica
“julgando a adoração do outro”. “Quem somos nós para julgar a adoração
do nosso irmão?”

Não se trata de “perder o pudor” ou fazer algo extravagante, “mas se nós
não conseguirmos nos manifestar diante do Senhor e dos nossos irmãos
com alegria, onde que a gente vai ser feliz?”

Ilustração da torcida do Corinthians em Brasília (bandeira gigante, chuva
de papel): “O problema não está neles, o problema está em mim... se um
time de futebol deixa um homem feliz daquele jeito, o que é que o meu
Jesus tem que fazer pra eu ficar mais feliz? A cruz não foi o suficiente?
Livrar do inferno não foi o suficiente?”

“Todo tímido tem boca” — pode dar amém e glorificar a Deus.

Provérbios 15:13 — “um coração alegre aformoseia o rosto”.

“Isso aqui não é uma igreja de Roma, isso aqui é uma igreja de Jerusalém”:
a de Roma é sacra, tem estátua e silêncio; a de Jerusalém tem línguas,
“gente viva”, “um coro celestial”, barulho, dança e tamborim.

Ilustração da igreja do Bispo T. D. Jakes nos EUA, onde irmãs levavam o
próprio tamborim: “eles se manifestam numa liberdade, porque aqui é
lugar de liberdade.”

2 Samuel 6:21 — “Tudo o que fiz foi diante do Senhor”: Davi não estava
seduzindo ninguém nem querendo aparecer; “para Davi foi impossível de
se controlar... eu preciso agradecer a Deus.”
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7 MICAL E A ESTERILIDADE DA CRÍTICA

8 A ALEGRIA É A REVOLUÇÃO DOS SALVOS

A dança é algo curativo; há terapias que a usam; “Deus criou algo que o
diabo sequestrou, mas continua sendo de Deus.” Há formas de dançar não
sensuais que tiram tensões e reequilibram as emoções.

“O culto é curativo, não só para o coração e para a alma, mas para o corpo
também.”

“Não tem problema você entrar morto no culto. O problema é você sair
morto. Porque se um culto diante do Senhor não te ressuscitar, o que é
que vai fazer pra você ressuscitar?”

“O que é que te dá ânimo? Mais dinheiro?... É Mamom que lidera a sua
vida ou é Jesus?... a sua vida tem que ser transformada diante do Senhor.”

2 Samuel 6:23 — “Mical, filha de Saul, não teve filhos até o dia da sua
morte.” O texto não afirma explicitamente que a infertilidade foi castigo,
“mas... só critica quem se manifesta no Espírito quem não tem nada para
entregar para o Senhor.”

Aplicação a si mesmo: “O Aldo precisa mudar... precisa abrir a boca e dar
glória a Deus... precisa estar feliz porque está com os irmãos.” “Eu estou
em casa.”

O incômodo que Deus trouxe com o tema: viveu-se no Brasil uma fase em
que os hits eram todos melancólicos — “a gente viveu uma fase de tristeza
no Brasil”; declara: “eu estou crendo que Jesus vai mudar os rumos do
Brasil”.

Há momentos em que não estamos bem, mas “se Jesus não conseguiu
mudar você em seis meses, um ano, Jesus não entrou na sua vida... Porque
Jesus é sinônimo de alegria.”
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“Jesus, como judeu, dançava”, porque festa de judeu tem dança, música e
celebração; o primeiro milagre de Jesus foi transformar água em vinho, “e
quem está feliz faz o quê? Dança.”

“A alegria é a revolução dos salvos.” Os de fora perguntam: “Vocês
beberam o quê?” — no mundo era preciso beber para se soltar.

Efésios 5:18 — “Não vos embriagueis com vinho, mas enchei-vos do
[Espírito].”

Aos “velhos de idade e velhos de espírito”: “Nós estamos vivendo uma
revolução da alegria... você vai sair daqui diferente.”

Processos de coaching podem ser bons, mas caríssimos; “isso aqui é o
Espírito Santo de Deus.”




